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INTRODUÇÃO

A fragmentação florestal expõe organismos ao chamado
“efeito de borda”, resultado da interação entre ecossistemas
adjacentes, quando estes são separados por uma transição
abrupta (Murcia, 1995). A formação de bordas afeta pro-
fundamente o ambiente próximo à borda e dão origem a
uma comunidade distinta daquelas que se tocam na borda -
algumas espécies aumentam em abundância, enquanto out-
ras diminuem (Yahner, 1988) - além de terem importantes
implicações na manutenção de ecossistemas encontrados em
um dos lados da borda.

Composição de espécies, estrutura e processos ecológicos de
um ecossistema nas proximidades da linha de contato com
outro ecossistema podem sofrer mudanças, como resultado
de interações (fluxo de energia, nutrientes e espécies) ao
longo da fronteira entre esses ecossistemas (Murcia, 1995).
A distância que essas mudanças penetram no habitat tem
sido usada como medida da intensidade dos efeitos de borda.

Recentemente, tem - se percebido que uma das con-
seqüências mais importantes da fragmentação florestal é um
acréscimo dramático no número de habitats de borda. A
formação de bordas entre áreas florestadas e desmatadas
causa mudanças nas condições abióticas e pode afetar os
organismos remanescentes. As mudanças microclimáticas
nas bordas de fragmentos podem estimular modificações
bióticas, como alterações na estrutura da floresta na borda,
pois o crescimento, a mortalidade e a distribuição de plan-
tas nesse novo ambiente são diretamente afetados pelas
condições f́ısicas e pela densidade e atividade de algumas
espécies animais (Murcia, 1995). Conseqüentemente, mu-
danças em muitos aspectos da história de vida de plantas
e animais nas bordas podem causar modificações nas in-
terações entre as espécies, incluindo herbivoria, polinização,
predação e dispersão de sementes. (Aizen & Feinsinger,
1994).

Segundo Zaú (1998), de uma maneira geral o efeito de borda
pode ser percebido em três ńıveis distintos de intensidade,
sendo pelo menos dois viśıveis a ńıvel de paisagem:

a) estrutura f́ısica da vegetação: a vegetação da borda ap-
resenta - se com menor altura total, menor sobreposições
de copas, menor diâmetro médio das espécies arbóreas,
espaçamento maior entre os indiv́ıduos de maior diâmetro
etc;

b) composição floŕıstica: em trechos de borda são freqüentes
as espécies com caracteŕısticas pioneiras e t́ıpicas de
clareiras (r - estrategistas e heliófilas) com muitos indiv́ıduos
de poucas espécies-caracteŕısticas de estado sucessional ini-
cial;

c) dinâmica populacional: quando as espécies apresentam
densidades e arranjos espaciais distintos daqueles apresen-
tados em situações de não borda (interior da mata). Neste
caso a complexidade da natureza e os pouqúıssimos dados
existentes dificultam as generalizações.

O grau de herbivoria varia tanto entre espécies como entre
indiv́ıduos coespećıficos e a compreensão de tal variação é
importante para o entendimento de relações de competição
intra e interespećıfica e para a identificação das forças sele-
tivas que influenciam a evolução de mecanismos de defesa.
Assim, espécies de crescimento rápido, caracteŕısticas de
áreas perturbadas, tendem a possuir menos defesas qúımicas
e ser mais predadas (Coley, 1983).

Braga et al., (2007) reforça que a herbivoria resultante da
relação inseto - planta é apontada como um limitante do
crescimento foliar nas florestas, este processo pode ser de-
terminado pela forma na qual o inseto interfere na planta.

Leal (2007) em recente revisão sobre abundância ou riqueza
de herb́ıvoros e sua taxa de herbivoria em áreas de borda e
interior de floresta, observou que 82% dos estudos apresen-
taram evidências de que a criação de bordas promove efeitos
positivos sobre a herbivoria. Os demais estudos registraram
respostas negativas e neutras. Os resultados indicam que a
resposta à borda é espécie - espećıfica. Os herb́ıvoros gen-
eralistas tendem a se concentrar nas bordas, enquanto a
resposta dos mais especializados é variada. A distribuição
dos herb́ıvoros é influenciada por mudanças nas condições
ambientais, na quantidade/qualidade de recursos e nos in-
imigos naturais dos herb́ıvoros As formigas cortadeiras são
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conhecidas como grupo herb́ıvoro dominante em bordas de
florestas tropicais (Wirth et al., 007).

A maioria dos estudos aponta para um aumento da den-
sidade de artrópodes nas bordas florestais (apud Fonseca,
2004), o que corrobora com a hipótese do presente trabalho,
levando a uma maior taxa de herbivoria nas margens do
fragmento florestal.

Por outro lado, Junqueira et al., (2006) demonstrou que há
maior incidência de herb́ıvoros no interior da mata, con-
seqüentemente uma maior herbivoria, já que este funciona
como uma área de refúgio contra aves inset́ıvoras.

O estudo dos ambientes fragmentados é fator relevante e im-
prescind́ıvel para possibilitar a sua preservação, assim como
o seu manejo e conservação.

OBJETIVOS

Relacionar o efeito da fragmentação de habitats sobre a taxa
de herbivoria e distribuição de herb́ıvoros em um fragmento
florestal.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado no Parque Botânico do Ceará, local-
izado no munićıpio de Caucaia e ocupa uma área de 190ha
às margens da CE090 (Ceará, 2006). O local assenta - se
sobre uma parte do tabuleiro litorâneo, mostrando uma veg-
etação arbustiva, normalmente densa, com algumas árvores
emergentes. Tais componentes arbóreos são remanescentes
de uma estrutura vegetacional florestal, constitúıda pelas
chamadas matas escleromórficas e matas secas estacionais
litorâneas, severamente alteradas pelas ações antrópicas.
(SEMACE, 1998)

Ao longo da margem da floresta, no mesmo fragmento,
foram demarcados três pontos, distantes 100 metros entre
si. A partir desses pontos, perpendicularmente à margem,
foram traçadas linhas (transectos) de 30 metros. Nos tran-
sectos, a cada 5 metros foram observadas as árvores e arbus-
tos mais próximos e analisado o ı́ndice de herbivoria. Para
isso, foi utilizado o método da estimativa visual (Dirzo &
Dominguez, 1995) no qual o grau de herbivoria é classificado
em cinco categorias de acordo com o percentual de área fo-
liar predada: 0 (0%); 1, (1% a 6%); 2, (6% a 12%); 3, (12%
a 25%); 4, (25% e 50%); 5, (50% e 100%). A estimativa foi
feita através da escolha aleatória de três folhas a diferentes
alturas em cada um dos espécimes analisados. Para cada
ponto calculou - se o ı́ndice de herbivoria (IH) dado pela
fórmula IH=

∑
(ni*i)/N, onde ni= número de folhas por

categoria; i= categoria de herbivoria (0 - 6) e N= número
total de folhas para cada ponto (n= 36). Metodologia adap-
tada (Baptista et al., 006).

Para a realização do trabalho considerou - se que arbusto
espécimes cuja ramificação inicia a menos de 50cm de al-
tura do solo e árvore espécimes de crescimento monopodial,
sendo aciculifoliadas ou latifoliadas (Veloso et al., 1982).

Os herb́ıvoros foram quantificados através de observação di-
reta, em um raio de 2m de cada ponto. Indicadores de
presença de herb́ıvoros especializados, como minas e galhas
também foram contabilizadas.

RESULTADOS

Uma tabela foi montada mostrando o ı́ndice de herbivo-
ria sobre o estrado arbustivo - arbóreo, calculado da borda
para o interior a cada 5 metros, a partir da fórmula IH=∑

(ni*i)/N. Foram retiradas fotos que exemplificam as seis
categorias de herbivoria amostradas em campo pelo método
de estimativa visual.

Foi constrúıdo um gráfico de correlação entre o ı́ndice de
herbivoria e a distância da borda. A análise do gráfico
mostra que o ı́ndice de herbivoria apresenta uma correlação
praticamente nula com a distância da borda (r 2= 0,1276).
Ou seja, a linha de tendência do gráfico indica que a herbivo-
ria apresentou - se praticamente invariável com a penetração
no fragmento florestal.

Esse padrão pode estar relacionado com o fato de toda
a área florestal amostrada ser homogênea, formando uma
área de borda cont́ınua. O efeito de borda poderia, no
entanto, ser encontrado para somente determinados gru-
pos taxonômicos, mascarando resultado ao ńıvel da comu-
nidade. Resultados semelhantes foram obtidos por Chap-
man (2003).

Observou - se maior abundância de herb́ıvoros no terceiro
transecto (entre 15 - 20 metros) em comparação aos outros,
situado em área de clareira. Além disso, havia uma quanti-
dade maior de indiv́ıduos na borda do fragmento florestal,
entre os primeiros transectos. Esse dado está de acordo com
Leal (2006), que concluiu que de forma geral os herb́ıvoros,
especialmente os generalistas, são beneficiados pela criação
de bordas devido a condições microclimáticas favoráveis,
maior quantidade de recursos e menor quantidade de in-
imigos naturais.

CONCLUSÃO

Quanto à herbivoria, o fragmento florestal analisado apre-
sentou caracteŕısticas de borda em sua totalidade. A diver-
sidade de herb́ıvoros encontrada comprovou a preferência
desses animais por ambientes mais abertos, conseqüente-
mente, de ambientes com caracteŕıstica de borda.
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teóricos. Floresta e Ambiente, 4: 98 - 103. Instituto de
Florestas, UFRRJ. 1997.

Anais do IX Congresso de Ecologia do Brasil, 13 a 17 de Setembro de 2009, São Lourenço - MG 3


